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INTRODUÇÃO 
Dentre as diversas biotecnologias da reprodução, a inseminação artificial em tempo 
fixo (IATF) possibilita a sincronização da ovulação aumentando a lucratividade de 
fazendas comerciais por aumentar a taxa de serviço e minimizar os problemas de 
detecção de estro e o grau de anestro pós-parto do rebanho nacional (BARUSELLI 
et al., 2004). A associação dos hormônios utilizados na IATF visa ao controle da fase 
folicular e luteal do ciclo estral. A progesterona e o estrógeno são utilizados em 
programas de IATF tanto em vacas de corte quanto em vacas de leite, por 
promoverem a atresia dos folículos pré-existentes nos ovários e induzir o surgimento 
de uma nova onda folicular com formação do folículo dominante (BÓ et al, 2002). 
Esses hormônios atuam sinergicamente (FREITAS et al.,2014). Desta forma, 
objetivou-se comparar o uso de três protocolos de IATF com doses diferentes de 
GnRH no dia da inseminação artificial, a fim de se obter melhores taxas de prenhez 
de vacas submetidas ao mesmo manejo. 

 
 METODOLOGIA 
O trabalho foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais 
(CEUA/UNIVÉRTIX). Trata-se de uma pesquisa descritiva quantitativa. O 
experimento ocorreu na Fazenda Batalha, localizada no município de Teófilo Otoni 
(MG). Foram utilizadas 94 vacas Guzerá de escore de condição corporal grau 3, as 
quais foram mantidas em pasto de Brachiaria brizantha, com livre acesso a e água e 
sal mineralizado. Todas foram submetidas a um exame ginecológico e 
ultrassonográfico transretal, sendo consideradas aptas àquelas que apresentaram 
no momento da avaliação, ausência de anormalidades dos órgãos genitais. As 
mesmas foram divididas aleatoriamente e submetidas a três protocolos de IATF. 
Protocolo 1 (n=34): No dia 0 (D0) foi administrado 2 mL de benzoato de estradiol 
(BE, Ric-be®, Tecnopec) por via intramuscular (IM) e colocado o implante 
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intravaginal de progesterona monodose (Primer®, Tecnopec). No (D8), o implante foi 
retirado de todas as vacas e estas receberão 2 mL PGF2α (Prolise®, União 
Química) e 1,5mL de eCG (Novormon®, Zoetis). No (D9) será administrado 2 mL de 
benzoato de estradiol (BE, Ric-be®, Tecnopec) por via intramuscular (IM). No (D10) 
inseminar após as 24 horas e no mesmo momento aplicar 1mL de GnRH (Gestran®, 
União Química). O protocolo 2 (n=33) segue idêntico ao protocolo 1, sendo a 
aplicação de 1,5 mL de GnRH (Gestran®, União Química) no momento da IA. O 
protocolo 3 (n=27): No (D0) foi administrado 2 mL de benzoato de estradiol (BE, Ric-
be®, Tecnopec) por via intramuscular (IM), colocado o implante intravaginal de 
progesterona monodose (Primer®, Tecnopec) e administrado 2 mL de PGF2α 
(Sincrocio®,Ourofino). No (D9) o implante foi retirado de todas as vacas e estas 
receberam 2 mL PGF2α (Sincrocio®, Ourofino), 1,5mL de eCG (Novormon®, Zoetis) 
e 0,5 mL de cipionato de estradiol (ECP®, Zoetis). No (D11) foi realizada a 
inseminação artificial e no mesmo momento foi aplicado 2mL de GnRH (Tec-Relin®, 
Tecnopec). O diagnóstico de gestação foi realizado por meio de ultrassonografia 
transretal modo B, 60 dias após a inseminação. As variáveis qualitativas (prenhe ou 
não prenhe) foram comparadas em tabelas de contingência e analisadas pelo teste 
de qui-quadrado a 5% de probabilidade (SAEG, 2007).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  
Neste estudo não houve diferença estatística entre os grupos submetidos a três 
diferentes protocolos de inseminação artificial em tempo fixo. A administração do 
GnRH no momento da inseminação está relacionada à indução uniforme de uma 
onda pré-ovulatoria de LH e à antecipação da ovulação em vacas que teriam a 
ovulação atrasada. A sincronia do crescimento folicular e o tamanho do folículo 
dominante no momento do pico de LH são fatores que determinam a variante da 
resposta reprodutiva destes protocolos (SÁ FILHO et al., 2010). Apesar da não 
diferença estatística entre os grupos neste trabalho, a taxa de prenhez obtida das 
vacas submetidas a IATF foi insatisfatória ao considerar a média nacional, em torno 
de 60% (FRANÇA et al., 2015). O GnRH é um decapeptídeo produzido pelos 
neurônios presentes no hipotálamo e, por meio da circulação porta-hipofisária atua 
nos gonadotrofos presentes na adenohipófise e estes liberam as gonadotrofinas LH 
e FSH, as quais atuarão nos folículos. Vale ressaltar que a síntese e liberação do 
GnRH são reguladas por uma complexa associação entre fatores externos e 
intrínsecos, no qual se destacam a condição nutricional e o estado do ciclo 
reprodutivo em que se encontra o animal (YÁNIZ, MURUGAVEL, LÓPEZ GATIUS, 
2004).  Sá Filho et al, (2013), em seu estudo, observaram taxas de prenhez de 
52,9% e 56,2% em vacas em que se administrou o GnRH no dia da inseminação e 
sem o hormônio, respectivamente. Outro fator observado pelos autores é que sem o 
cipionato de estradiol a taxa de prenhez decresceu 39,0%, sugerindo que a queda 
de estrógeno tenha maior importância para fertilização que o GnRH. No presente 
estudo o estradiol sempre foi utilizado como indutor de ovulação o que poderia 
justificar a não variação estatística observada com as diferentes doses de GnRH. 
Silva et al. (2008) avaliaram o efeito do GnRH na indução da ovulação e observaram 
que este hormônio tem capacidade de sincronizar o momento da ovulação, 
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consequentemente aumentando a taxa de fecundação. Todavia, outros autores não 
observaram efeito significativo no uso deste hormônio sobre a taxa de prenhez à 
IATF (PERRY G. A. e PERRY B. L. 2009) semelhante ao presente estudo. Outro 
ponto relevante foi o uso do eCG no dia da retirada do implante juntamente com o 
estrógeno. No presente estudo, o eCG não apresentou efeito sinergético ao GnRH, 
que pode ser atribuído ao escore corporal três e presença de ciclicidade regular. Sá 
Filho et. al. (2010), chegaram à conclusão que a administração apenas do eCG no 
mesmo dia da retirada do implante de progesterona foi suficiente para estimular o 
crescimento folicular e a ovulação.   
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Não foi observado incremento na taxa de prenhez administrando o GnRH no 
momento da inseminação artificial. Dessa forma, é desnecessária a aplicação de 
GnRH como indutor de ovulação no dia da IA se tiver utilizado o estrógeno e eCG 
previamente em vacas cíclicas e de bom escore de condição corporal o que diminui 
os custos do protocolo hormonal.  
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